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PROGRAMA DA DISCIPLINA 
 

1 EMENTA 
Estudos aprofundados: Estudo dos principais agentes ambientais que afetam as edificações. Análise da integração dos 
sistemas de energias renováveis na forma e na estrutura dos edifícios com as consequências formais, construtivas e de 
utilização que possam produzir na própria prática projetual. 

2 JUSTIFICATIVA 
Adequar a arquitetura ao clima local significa conceber espaços que criem condições de conforto favoráveis às atividades 
humanas desenvolvidas dentro deles. Desta forma, uma proposta de uma arquitetura bioclimática consiste no projeto de 
edificação que tire proveito das condições de clima local (Sol, vento, umidade, entre outros) para controle dos processos de 
transferência de calor, visando garantir as condições de conforto higrotérmico sem utilizar necessariamente sistemas 
mecânicos de climatização.  

O clima do território brasileiro, em virtude da grande variedade que apresenta, requer uma aplicação prática de critérios e 
estratégias bioclimáticas e de resfriamento natural apropriados para estas situações, visando garantir as condições de 
conforto térmico no projeto arquitetônico e urbano. Desta forma, o projeto será mais eficiente no uso dos recursos 
energéticos disponíveis, sem degradar as condições ambientais, isto é, dentro do contexto do desenvolvimento de uma 
arquitetura sustentável. 

Além disso, para que o projeto seja mais coeso na sua proposta, entende-se que estas estratégias participem desde a 
concepção do projeto, reforçando o partido arquitetônico adotado. 

Hoje em dia, com a disseminação da geração de energia por fontes alternativas como solar e eólica, o projeto bioclimático 
permite ampliar seu escopo para integrar estes sistemas na edificação destacando ainda mais sua importância no impacto 
ambiental da construção civil. 

3 OBJETIVOS 
Geral 
A associação das estratégias bioclimáticas ao projeto do edifício, desde os seus primeiros estágios, tem um potencial elevado 
de promover o conforto de seus usuários e, por vezes também auxiliar na conservação de energia. Assim, o principal objetivo 
desta disciplina é prover aos alunos das ferramentas teóricas e metodológicas necessárias para estabelecer critérios e 
estratégias bioclimáticas que possam ser aplicadas dentro do processo de projeto para uma edificação condicionada por 
meios naturais, dentro do clima local, buscando ênfase na envoltória do edifício. 
Específicos 

� Reconhecer a importância e vantagens do condicionamento natural frente à utilização de sistemas mecânicos de 
climatização quando o projeto arquitetônico não considera estratégias bioclimáticas; 

� Identificar as diferentes variáveis climáticas e sua ação nos fenômenos de transferência de calor na edificação; 
� Estabelecer uma metodologia que permita definir critérios de projeto bioclimático e recomendações específicas 

para a envoltória; 
� Descrever diferentes alternativas de resfriamento e aquecimento natural nas edificações de acordo com o clima 

local; 
� Utilizar programas computacionais como apoio ao projeto bioclimático. 

 

4 CONTEÚDO PROGRAMÁTICO  
O tema do projeto a ser desenvolvido será uma edificação residencial de acordo com o programa de necessidades básico a 
ser definido pelo aluno. O projeto deve ter elevado desempenho de conforto ambiental e apresentar soluções visando o uso 
racional de energia com estratégias passivas.  
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As Unidades Programáticas estão descritas a seguir. 

PARTE 1 – SUBSÍDEOS PARA A ELABORAÇÃO DO PROJETO 
Na primeira parte da disciplina o assunto arquitetura bioclimática será introduzido aos alunos.  

PARTE 2 – ELABORAÇÃO DO PROJETO 
A parte 2 corresponde ao desenvolvimento do projeto em si, onde serão realizados assessoramentos e apresentações 
parciais para a avaliação do desenvolvimento do trabalho. 
 

5. ESTRATÉGIAS DE ENSINO 
O programa será desenvolvido através de aulas expositivas, dialogadas, com o uso de slides sobre os fundamentos teóricos 
da disciplina. De forma complementar, o método considera também aulas práticas em que os alunos, a partir de ferramentas 
computacionais e de projeto, devem realizar exercícios 
  

7.  PLÁGIOS 
Plágio é crime! Por conta disso, não serão aceitos trabalhos como nenhum tipo de cópia. Os trabalhos com plágio serão 
desconsiderados no todo, receberão nota ZERO. Caso o aluno queira citar algum texto ou imagem de outro autor, deve 
seguir rigorosamente as normas brasileiras. 

 

8. TRABALHOS NÃO ASSESSORADOS 
IMPORTANTE: NÃO SERÃO ACEITOS NEM CONSIDERADOS NA AVALIAÇÃO TRABALHOS NÃO ASSESSORADOS 
SUBSTANCIALMENTE PELO PROFESSOR. Entende-se por assessoramento substancial um mínimo de 75% do total de aulas e 
assessoramentos disponíveis. 

Os trabalhos deverão ser assessorados em sua totalidade. Portanto, no caso de partes relevantes do trabalho não terem sido 
assessoradas, estas também não serão consideradas na avaliação.  

A aprendizagem, principalmente no ensino do projeto, é processual. Os alunos deverão mostrar seu processo de criação de 
forma clara e indubitável. Por isso, deverão ser apresentados nos assessoramentos e entregues juntamente com as versões 
finais, todos os rascunhos, esboços, croquis e/ou outros meios gráficos utilizados, desde as primeiras idéias, com seus 
primeiros traços, até a solução final. Os assessoramentos disponibilizados pelo professor servirão como avaliação e 
comporão parte das notas individuais dos alunos. 

9. AVALIAÇÃO  
A avaliação final de cada aluno será calculada pela ponderação de três parâmetros: presença e participação em aula (10%), 3 
trabalhos práticos (30%) e entrega final do projeto bioclimático (60%). Os trabalhos práticos devem ser entregues em forma 
de relatório. São eles: 
 

• Relatório sobre o patrimônio histórico da cidade; 

• Relatório sobre a análise do clima; 

• Relatório sobre estratégias bioclimáticas. 
  
Durante a disciplina cada aluno deverá desenvolver um PROJETO ARQUITETÔNICO BIOCLIMÁTICO. Trata-se de um projeto 
residencial utilizando como base arquivos climáticos em diferentes cidades do Brasil. Neste sentido, cada projeto estará 
sujeito às condições climáticas locais e será necessário realizar uma análise bioclimática em cada caso. 
 
Todos os trabalhos deverão ser entregues nas datas e horários conforme o plano de ensino. Trabalhos entregues fora do 
prazo em até 24 horas terão DESCONTO DE 2,0 PONTOS na nota. Trabalhos entregues após 24 horas não serão aceitos e 
terão NOTA ZERO. Os trabalhos poderão ser entregues fora do prazo a critério dos professores considerando que o motivo 
seja devidamente justificado através de comprovação (ex.: atestado médico, certificados, entre outros). 

10. PRESENÇA 
Segundo normas da UFSC, será exigida a presença do aluno em pelo menos 75% das aulas. Alunos que faltarem mais que 
esse limite serão automaticamente reprovados por frequência insuficiente. As chamadas serão feitas em cada aula ou no seu 
início, ou no seu final, ou em ambos os horários ou ainda através de ficha de assessoramento, a critério dos professores. 
 

11. ESPAÇO VIRTUAL 
Todos os materiais da disciplina serão disponibilizados em um espaço virtual Moodle/UFSC.  
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15. CRONOGRAMA 
 

 

OBSERVAÇÕES: 
1. Este programa tem caráter provisório, podendo sofrer ajustes nas primeiras semanas de aula, inclusive nas datas de avaliação, caso 

necessário. 

 

Data Assunto

1 07/06 Introdução à arquitetura bioclimática

2 14/06 Dados climáticos para arquitetura

3 21/06 Estratégias de projeto bioclimático

4 28/06 Ferramentas para análise de desempenho térmico

5 05/07 Assessoramento na escolha de terreno

6 12/07 Assessoramento de projeto

7 19/07 Assessoramento de projeto

8 26/07 Entrega parcial

9 02/08 Assessoramento de projeto

10 09/08 Recesso PosARQ

11 16/08 Recesso PosARQ

12 23/08 Assessoramento de projeto

13 30/08 Assessoramento de projeto

14 06/09 Apresentação final de trabalhos


